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À REVOLUÇÃO

h_-

0 movimento revolucionario,

que n'este instante agita com ar-

dor a ,velha Europa, é indício

necessario d'uma grande transfor-

mação politica e social, prestes a

L:_I'ealisar-se. O radicalismo, tanto

tempo abafado sob a pressão des-

potica dos altivos conservadores,

creou forças aos auxiliares pode-

rosos que lhe trouxe a moderna

*sciencia positivista e economica,

~e ameaça destruir definitivamen-

te as velhas crenças monarchicas

e catholicas.

Ao romantismo sentimental

*e piegas dos antigos radicaes de

1848, que sacriâcavam as neces-

sidades da politica a um mal en-

tendido respeito pelas formulas

avançadas, succedeu um espirito

pratico de combate que se apro-

veita habilmente daja um pouco

adeantada illustração popular

para descarregar golpes almoce-

sivos,sem intermitencias, na des-

organisação geral do mundo eu-

ropeu. _

A revolução, não a evolução

que é um puro auxiliar d'aquel-

la, refundirá, talveziainda no sc-

-culo XIX,completamente a pôdre

sociedade do velho continente,

-amoldando-a a novas formas e

dando-lhe novas bases.

Eu disse que só a revolução'

poderá conseguir essa obra mo-

numental de regeneração huma-

nitaria, e disse-o conscientemen-

te. De facto, o que representa a

evolução? Um poderoso meio edu-

cativo, nada mais. E' em nome

-d'ella que escrevo estas linhas,

que outros escrevem as theo-

rias republicanas que me do-

minam, que as propagâmos pelo

livro, pela conferencia, pelo co-

Inicio. Mas que só isso consiga.

mudar a forma politica que nos

rege, é uma utopia lamentavel

que avassala certos cerebros alliaz

illustrados, porem fracos em de-

macia.

Sim, eu rio-me com tristeza

quando encontro republicanos

convencidissimos de que havemos

de matar a torpe monarchia por-

tugueza por meios brandos e pa-

.ciíicos, sem uma agitação, sem

um barulho, sem um motim, sem

«un tour de force o. Porque quem

assim pensa, desconhece profun-

damenteo meioem quevive .Pois

então não combatemos nós, em

guerraactiva,nomeiod'um tiroteio

vivo,a reacção religi0sa do paiz,a

falta de respeito á lei, o esbanja-

mento dos dinheiros publicos, o

desprezo dasnossas regalias, o

desconhecimento absoluto dos

nossos direitos? E como é possi-
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Vcl acabar suavemente com o re-

gimcn politico que tal permitte?

Isso é ignorar de todo, qúe as al-'

teracões politicas por meio da evo-

lução comprehendem sempre uma

sociedade altamente desenvolvi-

da, a que se permíttem os meios

de obrar livremente.

Ninguem é mais amigo da

paz do que eu; aprecio-a, quero-

a e estima-a; porem não a posso

admittir n'este paiz como meio

final de resolução politica e se

assim fallo abertamente é para

que se destruam certos precon-

ceitos, que nos estão fazendo um

verdadeiro mal.

Não sejamos sollregos; espe-

remos traquillos;trabalhando evo-

lutivamente com vivacidade, o

momento d'investir com a monar-

chia; mas lembremo-nos desde jt't

de que temos d'empregar a força

n'esse dia e preparemo-uos para

tanto, porque não é com dois pon-

tapés que obteremos o nosso tim.

Eu não posso revindicar pa-

ñcamente todos os meus direitos,

em troca de todos os meus deve-

res, n'um paiz onde o favoritis-

mo é norma geral do Estado, 0n-

de me sophismam, me adulteram,

me contestam o voto e onde um

arrobas qualquer me manda es-

pancar pelos seus agentes offi-

ciaes se eu não tiro o chapeu

quando passa um senhor dos Pas-

sos muito gelm, que envergonha

a propria religião, ou assobio bai-

xinho a marselheza. Quem nos

impelle aos meios extremos é a

monarchia, que se julga fundada

n'uns direitos ratões para se im-

por a mim e aos meus filhos e_

aos meus netos, como já. se impoz

a meu pae.

Ora como eu não quero isso,

como não quero prender a minha

Í vontade á. de meu pae, nem a de

 

meus filhos á minha, exijo uma

forma de governo tal que me

permitta sem abalos alteral-a

ou deixar de a alter- ', d'acordo

com os meus concidadãos. Essa

forma de governo é a Republica,

que infelizmente não posso obter

sem sacrifício grande. Ella e só

ella permitte as modificações go-

vernativas per meio da evolu-

ção.

Se queremos maior convenci-

mento d'isso, examinômos a cor-

rer o que se passa na Europa.

Comecemos pela Inglaterra.

A Inglaterra, na opinião dos rea-

listas portuguezes, ó o paiz clas-

sico da liberdade. Muito bem.0ra

n'esse :paiz classico da liberda-

5 de» estão-se praticando nieste mo-

' mento os maiores attentados, que

eu conheço,contra a liberdade.

Não quero fallar das infa-

mias e torpezas praticadas contra

os irlandezes, tristes victimas do

sordido egoísmo da Gran Breta-

nha, nem da miseria da Escossia,

nem da alta aristocracia feudal

.#-

dos lords, o suliiciente tudo para

condcmnar abertamente o regi-

men inglez. Bastam-me dois fac-

tos-o do jury no processo de

Phoenix-Park e o de Bradlaugh

na camara dos communs. Quan-

do principiou o processo de Pluc-

nix-Parke o juiz recemmendou ao

jury, escolhido a dedo pela In-

glaterra, a maxima severidade

para com os reus. O jury fez-lhe

a vontade condemnando a morte

dois a seguir. Todavia quando

chegou ao reu Helly não lhe

achou provas bastantes de omn-

plicidade no crime e absolveu-O'

0 que fez a Inglaterra, o «paiz

classico da liberdade?› Em lu-

gar diacatar essa decisão do ju-

ry, como a acatara e cxaltara

quando condemnava à morte os

outros infelizes, dissolveu-o c fez

julgar 0:1'eu novamente. O segun-

do jury ainda absolveu o reu c a

Inglaterra novamente o dissol-

veu. É infame, pois não é? É

mesmo proprio do «paiz classico

da. liberdade, n não é assim?

' A questão Bradlangh é outro

bello especimen de liberalismo.

Tres vezes os eleitores de Nor-

thampton enviaram á. camara

como seu representante o honrado

o sr. Bradlangh, cujas edéas po-

liticas e religiosas eram as d'al-

guns milhares de cidadãos, e tres

vezes foi expulso por a sua cons-

ciencia se revoltar contrao « crê»

fatal do alcorão evangelico.

Não bastando esse acto inso-

lito para qualiíicar um parlamen-

to monarchico, acaba a camara

dos communs de pôr em perigo

a existencia do seu ministerio

predilccto, regeitando o «bill»

sobre a abolição do juramento

religioso. Nem os perigos nacio-

nnes da queda do gabinete libe-

ral n'estas circumstancias, nem

a eloqucncia do sr. Gladstone,

que, aliaz, tão descaradamente

tem faltado a sua missão demo-

cratica, f'oram capazes de a con-

vencer. E possivel fazer alguma

cousa por meio da evolução n'imn

paiz d'aquelles?

E possivel conseguir na Al-

lemanha, onde o chanccllcr c- o

imperador impõem a sua von-

tade ao parlamento, uma consti-

tuição democratica por meios evo-

lutivos,na Allcmanha onde o im-

perador Guilherme diz aos elei-

tos do povoze-Espero que appro-

veis esta ou aquella menssagem--

dissolvendo-o uma, duas, trez e

quatro vezes no caso d'elle pro-

ceder contra os seus desejos 'P

E' possivel por meios pacifi-

cos o triumplio da soberania po-

pular na Noruega, onde o rei Os-

car tres vezes regeita as decisões

da camara e encobre com o seu

manto esfarrapado os ministros

desleaes, que opovo levou ao tri- w

bunal?

'E' possivel a tranquillidade

na Italia, onde o rei Humberto

para interesses da sua dynastia,

esbofetêa o povo unindo-se aos

inimigos seculares eéncarniçados

da patria, aos ustu'padores de

Trento e Trieste?

E, possivel fundar em Heepa-

nha, Onde os partidos liberacs mo-

narchicos se esphacclam por as

suas aspirações serem imeompati-

veis com as traodições bourboni-

cas, a Republica por meio daovo-

lução? '

Não, não é possivel. Não aca-

lentcmos essas utopias que são

um perigo. Os partidos republi-

canos devem -estar fortemente

organisados, preparados para o

que der evier. Estejamos unidos,

preparados, disciplinados, prom-

ptos a receber o inimigo á primei-

ra voz.

Se a nessa chefaturapensasse

o mesmol. . . Talvez o pense e

pelo menos deve-o pensar. Que

não descance um momento.

Quem se sacrificou até 50,

saerifica-se até 100.

O conde chaistrc,o celebre

conservador, dizia que o homem

nasceu mau naturalmente e que

precisa portanto de sêr chibatado

com uma vara de ferro para ter

JUIZO.

Lembrcmo-nos de que esta

maxima e ainda hoje a maxima

do conservantismo.

X
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0 MONUMENTll A JOSE ESTEVÃO

..-

Fez no dia 8 do corrente mez um

anne, que a nação portugueza se co-

bria de galas no meio do enthusiasmo

extraordinario do povo. Pagava n“esse

dia uma grande divida,divida de gra-

tidão, de reconhecimento, de justica e

de amor. Solemnisavn com o devido

esplendor o primeiro centenario d'um

homem genial, que logrou por momen-

tos arrancar este paiz das mãos da rea-

lezn e do jeseitismo elevando-o aos

seus esplendores passados, tornandoe

reSpeitzido pclos estranhos, desenvol-

vendo-lhe o commercio e a industria,

protegendo a agricultura e iniciando a

liberdade com os dois golpes violentos

que dirigiu ao coração do jesnitismo

e da aristocracia.

Aveiro, a nossa pobre terra que já

foi, como a patria toda, tão grande e

opulcnta quando as suas embarcações

sulcnvam os mares corremlo altero-

sas e gulliardas a levar o seu concur-

so rcspeitavcl ao connnercio e que

agora, dominada por uns liurguczes

sem actividade nem patriotismo, en-

feudadu a uns politicos de viclla que

só pensam nos seus interesses propri-

os, delinha dia a dia, roçada pelo ven-

to da morte que cabiu Sobre este bom

paiz, não esqueceu a gloriosa comme-

mornção do passamente do murqucz

de Pombal. Entre os actos meritorios

que praticou n'cssc dia, figura o do

lançamento da primeira pedra do mo-

¡ numento que vae elevar ao seu lilho

l immortal, o grande Jose Estevão.

Aveiro, a ter 'a generosa e liberal,

tjque man-lion sempre na vanguarda

l dos' nossos movimentos nacionaes, en-

ltcndcu que uma das melhores lllilDel-

  

ras de festejar o dia notavel de 8 de

Maio, em principiar a obra illus'trc que

lia de perpetuar aqniamemoria do ho-

mem mais honesto, mais valente, 'mais

democrata a que deu berço. Mas, n'es-

te momento occorre-nosesta pergunta,

quando terminará de pagar a divida

pesada de que se encarregoui'Os fun-

dos em poder da honrada .commissão

operaria não são bastantes .para aca-

bar o monumento a .lose Estevão, e

não falta pouco ainda para os comple-

tar. E' preciso, porem, e imprescimli-

vel que Aveiro termine honradamente

a tarefa que s'impoz. Não queremos

que se diga nunca de 'nos o que sediz

d'aqnelles, que lhe venderam a casa

em que nasceu e ate o proprio fato

que vestial O nesse lim,00m estas pa-

lavras, não e accusar nem censurar a

honrada commissão dos artistas. Co-

nhecemos bem os esforços que tem

empregado, os sacrifícios a que se tem

sugeitadoelouvamos-lhos. O que ;pre-

tendemos e incita-la ?a avançar 'no ca-

minho a que se lançou, pedir-lhe a el-

la que não desanime, e a todos os ho-

mens serios e patriotas d'eSta terra

que ,a ajudem.Seria conveniente que no

proximo estio se tentasse qualquer di-

versão publica ou certa'me'n, cujo pro-

ducto revertesse em favor do -monu-

mento.

Pela nossa parte-ellerecemos à com-

missão respectiva todo o nosso auxilio

e boa vontade e não lhe -rega'lereare-

mos applausos nem !concurso que lhe

possamos dispensar a tbem de tal in-

tento.

Aos liberaes sinceros (Peste tem

e à imprensa assiste o dever de ter

sempre na memoria o liberalismo, o

patriotismo,a honradez e o desprendi-

mento do nosso mais -qeerido conter»

rnnem ,

Avante, pois, por elle e por nós.

Por elle porque lh,o devemos, .por nos

porque nos honremos.

semanas

 

ASUMPTOS VINIGULAS

Não se apresenta bem ñgnrado o

anne agricola na Bairrada. As geadas

produziram grandes estragos nas viE

nhas, que como se sabe, constituem

a fonte da principal riqueza local. As

que, por ventura menos adiantadas na

rcbentação, foram poupadas -aes pre-

juisos das geadas de março, ?apresen-

tam-se hoje com uma nascença muito

pequena. E para aggravar esta situa-

ção dever-as conti'istadora para os viti-

cultores da Bairrada, o mez de maio

que devera ser ameno e Secco, vae frio

e chuvoso, não deixando proceder á

enxolração das vinhas, cujq aspecto

presentemente desconsola a vista. Na

verdade l'az pena ver os vastos vinhe-

dos d'esta ferncissima região comple-

tamente amarellecidos e enlesados á

l'ulta de calor que os anime e avivcntc.

Não é tarde ainda para u primeiraen-

refração; no entretanto como remedio

preventivo quanto mais cedo se appli-

ca, tanto melhor, e se e chuva conti-

nuur, lerá de ser adiado, o que colle-

ca o fructo das vinhos em circumstan-

cias muito criticas, sujeitos aos assal-

tos do oidium que costuma desenvol-

vcr-se com mais intensidade do meia-

do do mor. de maio em diante.

É esta a situaçãodas vinhas. Quake

to aos vinhos, o cmnmercio tem esta-

do apnlliiirn e os preçoslmixtlmm _nun_

sidcmvolmentc. llouve no principio do

anne um grande numero da enconimen-

      



2

  

das de vinhos da Bairrada 'para _Os mer- modo Geomoy Sam¡ "um”, que O le_

cados de França, e tao grande fo¡ a pro- vou a pedir a Cuvier que viesse para

cura que o vinho, sem cotação favo-

ravel logo após a colheita, suhio em

janeiro ao preço de 6 e 7 libras por

pipa de 570 litros. Muitos lavradores,

ignorando as condições dos mercados

consummidores, não se contentavain

já com estes preços epediam 8 libras

pelo seu vinho. Não tardou, para

que apparecesse o lado mau do nego-

cio. Os vinhos comprados por preços

altos, attentas as circnmstancias do

mercado de Bordeus, principalmente,

teem custado a sahir das adegas dos

lavradores que os venderam em ja-

neiro. As tiradas e demorando-se ex-

traordinariamente e deixando de haver

novas encommendas, deram em resulta-

do baixar o preço do genero e os la-

vradores que em tempo regeitaram 6

e 7 libras sujeitam-se hojea vender o

seu vinho por !i e 5. Mais uma vez

se realisou o que ha muito pensamos

sobre o preço dos vinhos d'esta loca-

lidade. Em elles abrindo altos, é con-

tar que essa alta não sustenta pelo an-

no adiante. \

Não a facil, pois, estabelecer hoje

um preço determinado ara os vinhos

da Bairrada em poder os lavradores;

porquanto muitos d'elles o que dese-

jam e ver o genero fora das adegas

e snjeitam-se apreços baixos relativa-

mente aos que se fiseram em janeiro.

Os vinhos vendidos então por 27,5000,

305000 e 3l5500 estão sendo tirados

pelos negociantes, e embora houvesse

demora nas tiradas, -a difference do

preço compensa bem essa demora.

Installou-se a commissão anti›phyl-

loxerica de Vigilancia no concelho de

Anadia, e parece que o seu primeiro

trabalho será sollicitar uma inspecção

rigorosa aos vinhedos da Bairrada em

todos os tres concelhos d'esta zona vi-

nicola.

Achamos acertadissima e temos por

inadiavel similhante resotução.
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Sempre devotado ao estudo e ao

trabalho, o intelligente naturalista re-

produzia por meio de admiraveis agua-

rellas os fosseis e as especies vivas

que faziam objectos dos seus estudos

e meditações. lntimamente ligado por.

amisade ao sabio Tessier, a quem im-

pressionou pelas suas aptidões e pela

sua erudição,foi por elle recommenda-

do a muitas summidades scientilieas

e particularmente a Jussieu.

Esta recomendação tocou de tal

@puma
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Quando penso no alcance poderoso d'es-

ta pequenina palavra conjiaoão, direcção;

quando refltcto no seu grande poder o mais

completo quo ha no mundo; quando tento

analysar tudo o que ella contem, confesso

que tenho medo. Parece-mc que desço pela

espiral infinita. d'uma mina profunda. e tene›

brasa... 0 padre causava-me piedade apenas

ha um instante; agora. já me causa horror.

Mas não_ tenhamos medo; encaramos o

facto,que assun e necessario. Ouçâmos a lin-

guagem simples do confessar.

.Deus ouve-te, ouve-to pela minha boc-

ea e pela minha .boccate vae responder». Eis

a letra as primeiras palavras sacramentaes.

A autoridade esta estabelecida e acceite como

infinita, absoluta. indisciittvel.

-Porem tu tremes, não ousas confiar a

esse Deus terrivel as tuas fraquezas, as tuas

maldades.. .Pois beml Conjia-aa ateu pac;

um pao tem o direito de conhecer os segre-

dos de sua filha, um pac indulgente, que só
quer saber para perdoar. Elle, que e peoca-

dor como tn, pode por ventura ser severo?

Vem ca_,po¡s,rninha filha,c falla.Diz-nie aqui
ao ouvnio o que nao tiveste a coragem de

dizer a tua mãe; olil eu te juro que nunca

ninguem o saberá !a

Entao, entao. entre suspiros, arquejando
o. seio, no meio d um tremor convulso, su-

biu aos labios :i palavra fatal, que o padre
reoebou._Ah!esse homem quea ouvia não a
esquecem jamais,_ guardada-ha como arma
torrtvel.qno llie dauma vantagem inimensa.
Deus queira que nunca abuse d'ellal. . .

Não foi a madeira. lombrae-vns d'isso, o
negro_carvatho do velho confissimiario quo
a ouviu; fci um homem do cman e osso

*ariz.o que se realisou ein t79i,agre

gando-se a Daubenton e a Lacepede

na secção de zoologia.

Na grande capital brevemente ace-

lebridade se apossou d'este homem _de

genio. Os seus cursos e conferencias

nas escolas, collegios e museusde-

ram-lhe tantos admiradores e discipu-

los doceis quantos foram os seus ou-

vintes, que eram numerosos. Egual-

mente erudito, didatico e e10quente

prendia o auditoria pela forma e pelo

fundo.

Tambem os cargos e as honras

não se fizeram esperar. E assim as

funcções d'inspector geral da UniverSi-

dade, de secretario perpetuo da_ Aca-

demia das sciencías, de conselheiro da

Universidade, que eram sufficiente pa-

ra absorver um espirito menos devul-

gar, vieram juntar-se dignidades d or-

dem bem difierente. Nomeado referen-

dario em 48-19, presidente da secção

do interior no conselho de esta-

do em 4824, reitor da Universidade

em 1827,' toi ainda feito par da Fran-

ça em 183-1. Pertencia ainda ao Insti-

tuto e a todas as academias do mundo,

cujos membros, de pontos os mais

afastados, lho submetiam todos os di-

as as suas observações e as suas des-

cobertas consultando-o como a mes-

tre dos mestres.

Para se desempenhar dos seus

grandes e multiplicados trabalhos va-

lia-se d'uma severa economia que fa-

zia do tempo e da qualidade altamen-

te metliodica do seu espirito, que ia

até ao ponto d'exeeutar cada genero

de trabalho em gabinete especial onde

se encontravam livros e os mais ins-

trumentos a isso apropriados. Sempre

em actividade', até dentro dos carros

de viagem este homem prodígioso to-

mava notas, orientava trabalhos e da-

va largas ao seu espirito investigador

e inquieto, servindo-se frequentemente

da mão esquerda como escrevaninlia.

Nas reuniões publicas parecia sempre

distraido e de facto o estava; mas ex-

quisita distracção ou antes exquisito

caracter- interrogado abruptamente

preferia um voto ou opinião com per-

feito conhecimento de cauza.

Volvamos, porem, ao sabio e ao

seu principal titulo de gloria:=as in-

dagações lahoriosas e as descobertas

importantíssimas que nos vieram pa-

tentear a historia curiosa, e tantas vc-

zes falsificada d'este pobre planeta que

tivemos por sorte habitar. Cuvier

ensinou aos naturalistas uma lin-

gua desconhecida, ajudou-os a sole-

trar nas paginas d'um livro até ahi

ignorado.

Um dia o grande centro da nossa

vida planetaria, o sol, arrojou de si

um jacto de materia ignea,incandescen-

te, que saudosa da sda nobre origem

retomou a certa distancia um regula-

 

E osso homem sabe agora. d'essa mu-

lhero que o marido não soube nas longas e

temas expansões das noites e dos dias,o que

não sabe sua mão que tantas vezes brincou

com ella nos joelhos e que ajulga ter no

coração.

Sabe, esse homem, e saberá... Não te-

nhaes medo ue elle o esqueça. Se a confis-

são esta cm ôas mãos, tanto melhor, que

la se conservaráeternamente. Ella. sabe tam-

bem que lia um senhor dos seus se edos.

Nunca passara por deante d'esse omem

sem corar e abaixar os olhos.

No dia eni que o mysterio foi desven-

dado elle estava junto a ella, roçavaa, ella

sentia-o. .. Asscnlado mais alto, pesava

sobre ella cam um ascendente invencível.

Submetten-a uma força magnetica, porque

ella não queria dizer e não obstante disse.

Achou-se fascinada como o passarinho e fas-

cinado pela serpente.

Ate aqui não houve artifício algum da

parte do padre. A forca das cousas, a da.

natureza em face da instituição religiosa, foz

tudo. Como padre, recebeu quem se the

:deelhou aos pés e escutou. Depois, senhor

d“um segredo. d'um pensamento, do pensa-

mento dfunia mui hei-,torno u-se homem,sem o

querer nem o sabor talvez e poz sobre ella,

fraca e desarmada.a mão pesada. do homem.

E a familia,'agora?0 maridof.. . Quem

é capaz d'atilrniar que a sua situação é a

mesma que d'antes?

Todo o homem que reflecte sabe muito

hein que o pensamento ó na pessoa o que

ella tom dentais pessoalo senhor do pensa-

mento d'outro.e senhor d'esle mesmo.A alma

está. na mato do padre,logo que ella possuao

penhor perigoso dos primeiros segredos o

náo a wrnarà a largar.A mulher n'essas cir-

cumslancias tem dois maridos, um a quem

deu a alma,ontro a quem deu o corpo.

Notae que n'esta partilha necessaria-

mente ha de ficar um com tudo; o outro. se

com alguma cousa. tica, é por favor especial.

O pensamento é por sua natureza dominante

c absorvente; o arbitro do pensamento, no

progresso natural d'esta. dominação. irá re-

duzindo sui-i-essivamentc o que tirou ao ou-

PO'V'O :DE AVEIRO

 

rissimo movimento curvillnio, pare-

cendo comprazer-se u”uma homena-

gem constante ao seu creador o astro-

rei. Esta massa vaporosa ignca tomou

ao principio a forma espherica e expo?

rinientando o effeito da força centrifu-

ga,em resultado do movimento de rota-

ção, se achatou em sentidos oppostos

tornando-se expheroidal. O resfriamen-

to obrigou a condensar esta massa em

liquido, depois em solido, diminuindo

consequentemente o volume total. Moi-

to tempo se manteve no globo este es-

tado tumultuoso; mas quando a cros-

ta solida pode sentir por um certo

tempo às grandesforças interiores que

sobre ella actuaram julgou-_se dado o

primeiro passo para a habitabilidado

do globo, sobreo qual começaram en-

tão a cahir aquelles corpos mais vola-

teis que não tinham sido condensados.

Cahiram as chuvas torrenciaes e for-

maraIII-SB 05 mares. _

' (Contmúa.)

Eduardo Areias.

CARTAS

Lisboa, 11 de maio.

 

Não ha novidades. E, enorme a pas-

maceira em que vivemos por aqun_ A

questão do Congo já não' preocupa nin-

guem. Não odizia eu? Muito barulho,

muita folia, muito patriotismo, depOis

o silencio dos mortos. 0 enthu-

siasmo pelo major Quillinan tambem

passou, e, infelizmente, acentuam-se

cada vez mais os boatos desagradaveis

que correm sobre aquelle official. Para

que se arremessaram a delirios pre-

cocos?

Maldito defeito d'este povo. Tem

um caracter tão impressionavel, que

se deixa arrastar logo apoz a primeira

impressão. Pois seria bem bom que

reflectisse mais e trabalhasse mais. Isto

de barulhos e palavriados sem obras,

de nada vale.

-A familia dos Braganças parte

para Madrid por estes dias. A familia

dos Bragança:: não digo bem, deveria

dizer-suas nagestados. 0 pequeno

Mais velho-Rca ea para. . . . nos gover-

nar!!! Que bambochata esta tão ridi

culat

Para nos governar! Efque vos pa-

rece? Eis ahi mais um argumento for-

tissimo em favor dos republicanos. Sim,

porque eu sempre quero que os senho-

res realistas me digam se acham digno,

regular, bom, bonito que um creanço-

la sem talento, sem Instruccão, sem

pratica do mundo, sem serviços, sem

cousa alguma recommendavel, dirija

os destinos supremos de cinco milhões

de pessoas. Onde viram os senhores

isso n'uma Republica? Citem-me, se

 

tro. Já se pode dar por feliz o marido se,

viuva do coração, conserva a ppssc da parte

involuntaria, inerte o morta. E tão triste e

humilhante obter um poucocldnho d'aqnillo,

que vos pertenceu. _só por _toleraneia o ln-

indulgencia, ser seguido na intimidade mais

intima por uma testemunha invistvel que

vos dirige, encontrar na rua um homem que

conhece melhor do que vós as vossas fra-

quezas secretas. quo vos saude humildemen-

te e que se affasta a sorrir-se.

Do que vale ser oderoso, não setendo

o poder Iodo na mão E' por isso que o pa-

dre trabalha. com perseverança em isolar a

mulher, em lhe enfraquecer es laços de fa-

milia, em minar sobretudo a autoridade

rival do marido. O marido incommoda o

padre eni excesso. So aquelle sobre muito

por ser espiado, conhecido, visto no seu

isolamento, este ainda. soil're mais. Ella vom

dizer-lhe a cada instante ¡nnocentemento

cousas que lhe transtornatn a cabeça. Mui-

tas vezes día-lhe vontade de exclamou-Por-

dão, minha. senhora, é demais.. Mas ainda

ue estas particularidades o incominodem

cvcras hu tá dentro o quer «pie é que lhe

pede a ceiitinuação, que e:: ge a mulher

que vi descendo n'essas revelações, humi-

lhantes para ella o crueis para elle, até as

mais tristes circumstanc-ias.

0 confessor d'uma rapariga pode-se af-

foutainente definir o envcjoso do marido e

o seu inimigo secreto. Sc algum faz excep-

ção a esta regra geral (e quero crer que os

haja) é um homo, uni niarlyr, um homem

acima do homem.

O trabalho do confossor reduz-sc todo a

isolar a mulhero elle pratica-o do conscien-

cia. Para esse guia na estrada da salvaçao

é um dever liberta-la a pouco o pouco

dos taças que a. prendem no mundo_ Para.

isso c preciso tempo, trabalho, paoiencia.

Não se quebram tao duras cadeas com um

golpe só; é necessario descobrir-lho os fios

e lima-los um por um.

Gosta-os e lima-os a sua vontade aquel-

le que dia a dia desperta novos escrupnlos,

inquieta uma alma tímida sobre a legitimida-

são capazes, um presidente d'um Es-

tado repubhcano que não seja um

grande talento, um homem carregado

de serviços prestados á sua patria e a

civilisação, e bastante experimentado

nas lides politicas.

Não me digam que é provisoria-

mente que o pequeno fica á testa dos

negocios publicos. Isso não, porque se

o pae hoje morresse elle seria procla-

mado rei. Demais quem serve para

uma cousa provisoriamente, tambem

serve para ella effectivamente.

Não me digam ainda que de nada

vale a sua pouca edade e a sua pouca

experiencia, porque não e elle que go-

verna. Pois então se é um fantoche,

isso só demonstra a vossa insensatez,

o abuso da vossa politica, o vosso

servilismo.

Que attente o povo nieste facto.

Repare na politica sã, franca, desassom~

brada, leal das republicas onde o che-

fe do Estado tem a responsabilidade

das suas acções, onde o pavo escolhe

livremente para tão alto cargo um ci-

dadão honesto, patriota e talentoso que

e obrigado a dar-lhe satisfações do

modo como cumpre a missão que lhe

impoz, e compare-a com a borraebei-

ra monarchica onde o iei e irrespon-

savel, onde até os ministros são irres-

ponsaveis, onde tudo é irresponsavel,

portanto onde tudo pode calcar a lei,

sophismar o direito, esbanjar, roubar,

o diabo a quatro.

Olhe, olhe bem para isso e attente

n'esta pouca vergonha monarchica que

colloca no throno um creançola, que

nem exame d'instrucção primaria tem,

que faz do chefe do Estado uma capa

com que se ascendem os autores de

todas as irregularidades.

Corra a historia dos monarchas da

casade Bragança e veja se um d'elles

sequer é capaz de chegar aos calca-

nhares de Whasington, d'um Lincoln,de

um Grant, d'um Thiers, d*um Grevy ou

de qualquer dos presidentes da iica e

opulenta federação Helvetica. Atit 0

nosso mal e elle não saber bem isto,

porque a monarchia tem o cuidado de

o não instruirconvenientemente. Ella

sabe perfeitamente que tem de fazer

as malas quando elle tiver a ínstrucção

bastante.

-No dia 45 ba parada militar. O

pequeno presta n'esse dia juramento.

Que diabo irá elle jurar“? Não sei. O

que sei e que por causa lie .vim ulth

serão incoiiiinodados alguns milhares

de homens. Ora que tome conta e que

se não l'açaao menos inassador, porque

as sympattiias qiietrm nas casernasnão

são nenhumas. l'osso-lli'o alIiançar.

-l)iz-se que o principe real vae

viajar quando chegar o papa. Tambem

se diz que vae frequentar uma Uni-

versidade estrangeira. A este respeito

vinha hontem o Antonio Maria magni-

fico. Assim d que é, dizia elle, primeiro

reinar e depois estudar.

de dos aiiectos mais santos. Poder-ri. liatur

um ainda na terra; innoceulo eiiibOra, ii uui

r0nbo feito a Deus; Deus quer tudo. .. Nao

mais parentesco, nein ainisade, iiein nada.

Um irmãofNao que é uni homem-Minha ir-

ma ao menos? Minha inaei--Olil não, deixa

tudo. . .etica e alma;c0ntniuaras a vé-los como

d'antes, minha filha, mas fecha-lhe hem 0

coração» Assim se estabelece em volta

d'ella .1 solidão moral. Os amigos são despedi-

dos com uma delicadeza glaninldfaz frio n'aquel'

la casa.. . Qual o motivo d'cslc estranho aco-

lhimento? Não o podem advinliar? Ncni ella

mesmo o sabe sempre. Mandato-na, ndo é

assim? A obedicucia consiste em obdecer ce-

gamcnte.

Tudo o que se sabe e que faz frio ali. O

marido acha a casa maior e mais vasia. A sua

mulher tornou-se outra; anda com o espirito

ausente; trabalha sem .saber o que faz; falla

sem saber o que diz. Alteron todos os seus

habitns íntimos pela lida razão de que-hoje

é dia de jejum e amanhã dia dc feetcz.0 mari-

do respeita aquella austeridade; teria eserupu-

pulos em pertuiliar uma tão alta devoção e

resigna-se tristemenle. «E' o diabo, diz elle,

isto, que eu não tinha previsto, está-me in-

commodando; a minha mulher converte-se

em santa»

Ha,na triste tia bitação dos casados, ami-

gos de menos, mas tambem ha um de mais e

muito assíduo. 0 confessar habitual e agora

director. Grande e consideravel mudança.

Como Confessor, recebia-a na cgrcja a

horas conhecidas. Como director visita-:i a

toda a hora, vd-a em casa d'clla e até as ve-

zes em rasa d'elle.

Confessor, era d'ordinario passivo, escu-

tava muito, faltava pouco, se prescrevia, era

em poucas palavras. Director, e activo, não

só manda, mas ainda vae mais longe, influin-

do sobre as edeas pela conversa intima.

Ao confessar dizem-se os peecados e

mais nada. Ao director diz-se tudo de si e dos

seus, dos seus negocios, dos seus interesses.

Porque não confiar aquelle a que se confiou

o maior interesse,o da salvação eterna,os pe-

quenos interesses tomporaes,taes como o 035a-

 

E' boat Realmente -i'ei'nar prime#

mo e estzutar depois, só das cabeças

sorvadas e que pode sahir.

Porem aqui ha um facto d'alguma-

importancia. O lilho mais velho do

rei vao-nos envergonhar com certeza

se umfavor realengo especial lhe per-

mittir entrar n”uma Universidade es-

trangeira. Elle não sabe nada e depois

segundoas más linguas,não énenhum

fura paredes. Valim-nos Deus! Equo

patriotoiros que são aqueltes Bragan-

çasl Então nãoteem alii a Universi-

dade de Coimbra, tão bOa como qual-

quer dos estrangeiros? Se querem que

o rapaz tenha a honra de pisar os

degraus d'uma Universidade, porque o

não mandam para Coimbra? Para que

hão-de mendigar favores la fora, (o

pricipe so por grande mercê frequen-

tara uma escola estrangeira, porque

the faltam as habititações precisas,) o

dar a entender aos estranhos que não

ha em Portugal estabelecimento d'ins-

trucção superior 7 Esta realeza ha do

nos andar sempre a euvergonharl

-Iteatisou-se no domingo passado

no Club Henriques Nogueira uma con-

fcrencia sobre a educação da mulher.

Foi conferento o sr. ConsyglteriPedro-

so que faltou muito bem, sondoestra-

ordinariamente appludido.

A concorrencia era enorme.

  

Y

----*-----

EXPEDIENTE

Pedimos aos nossos estima-

veis assignantes, que se acham

em debito, a. ñneza. de mandar.

remsatisfazer aimportanoia das

suas assis-noturna, para o bo_m

andamento da. administraçao

d'este Jornal.

_+_-

Os principaes generos alimentícios

correm no nos'.in mercado pelos se-

guintes preços:

Feijão laranjeiro.. . . . 20 litros talão

tl branco . .. a 830

a mestnra ...... . . u 760'

a Iiinntoígn . . . . .. 'c ill-;U

a frade......... c 0h50

a coraça . . . . . . . . 940_

Trigo gallego. . . . . . . 980

a Treincz . . . . . . . a 7 'i0

Milho branco . . . . . . . a 730 _

Dito :iniarello . . . . . .. ( 7|0

h+_

O nosso folhetim (e predileção d'um

dos maiores genios que o mundo tciii

visto. O clero poderia gritar contra

nús,se o escrevesscmos, chamando-nos

nomes i'eios mas que dirá elle de Mi- 4

clielet. esse egraiide talento,eese gran-

de espirito?

-__-*_--_~

mento dos filliOs,o testamento que se projecta

cel., etc?

0 ranfvssor e obrigado ao segredo, cala-

se ou ilm'rriu miar-se. O director não tem

essa obrigação. l'odc revelar o que sabe,

sobre tudo a um padre, a ouer director.

Siippnlillaiims vinte padres n'uma casa, (ou

itiii print-o menus por respeito :Hei il'associa-

ção), que srjam uns cont'nssvirirs, outros dire-

ctnres das tlIE'StttflS pessoas; como directores,

path-'In trocar o que sahrni, pôr em commum

:'i incsuia mesa mil ou duas mil conseiencias,

ceinhinar-lhc as relações, ceino as peças d'um

jogo dr xadrez, regular-lhe antecipadamente

os movimentos, osmlercsses e distribuir a si

proprios es papeis que devem desempenhar

para conduZtr o todo ao fim que lhes con-

vem. '

Assim trabalhavam os jesuítas reunidos'

n'outro tempo. Os chefes dovclero ainda ein-

pregam hoje rslojogo villao. Conimuuicando

todos cem todos, resultaria dos segredos re-

velados uma vasta e niysteriosa Sciencia, com

que se armaria :i policia eclesiastica cem ve-

zes mais forte então do ue a do Estado.

O que a confissão os amos não reve-

lasse, revela-la-bia a dos creados. A associa-

950 das lllandines de Lyon, imitada na Bre-

tanha, em Paris e, em outras partes. bastará

só para por a mi o interior das famílias. Co-

nhecein-nas perfeitamente, mas nem por isso

deixam de as utilisar; sao doceis e aniaveis,

servem muito beiii os seus amos, sabem ver o ' '

escutar. Feliz pac de familia, que tem tal

mulher, tão virtuoso, taes errados, amaveia,

honestos, piedosos... Elle conse uiu possuir

involiintariainenle aquelle casa e vidro que

uni individuo da antiguidade desejava ter, '

para que todos o Visseiii a vontade. Nem um¡

palavra d'olle se perde. Quanto mais baixo

elle faltar, mais escutou o ouvido penetrante.

Esoreveu os seus pensamentos reconditos, não

ousando revela-los a ninguem; porem ellos

foram lidos, por quem? ignora-se.

No dia seguinte fica surpreso e espantado

ao ouvir contar na rua as conversas que teve

de noute com travesseiro.

J. Miohelet.
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Porto, de que é director osr. A. Gar-

raio deu hontem um espectaculo no

theatro Aveirense, com a zarzuella 0

segredo d'uma dama. Agradou geral-

mente, o que não admira, porque o

sr, Garmin deseja corresponder as sym-

âathias que tem grangeado n'esta ci-

ade.

Hoje haverá outro espectaculo. Es-

pera-se grande concorrencia; «porque a

peça é convidativa. ›_

---ü----- l

A Associação Aveirense de Soccer-

ros Mutuos das Classes Laboriosas con-

tinua a permanecer só com um medico,

quando os seus estatutos mandam que

não deve ter _menos do dois.

Os socios c- que soffrem com isto,

e deveres; mas é bem feito por que

quando se trata de eleger uma direc-

ção para a Associação não procura

votar em quem trate com zelo os in-

teresses della, mas sim n'aquelles por

quem lhes pede osr. Fulano ou o sr.

'Sicrano, sendo sempre qualquer d'es-

2tes ou empregado da associação ou as-

,pirante a isso. _

Para nós é ponto de fé que a ac-

tual direcção assumiu aquelle cargo só

40 exclusivamente para proteger a en-

-'trada do medico, seu afilhado,pois ha-

via mais que um pretendente. Conse-

,guiu o que desejava. O medico foi no-

meado,mas poucos dias depois despe-

'diu-se "porque lhe appareceu conve-

'›niencia .melhor.

Os que lhe dis utavam ologar,des-

peitodos_ pela pre erencia que lhe de-

ram não quizeram depois acceitar o

cargo da direcção, e quem ficou pre›

;indicado foi a Associação porque não

.encontra agora medico nas condicções

vantajosas em 'que o podia ter.

Da Direcção nada mais ha a espe-

nrar. 'Conseguiu introduzir o medico

aos protegia, mas como elle se despe-

iu, a Associação que se arranja que

'ella nada tem com isso, e na nossa

opinião, os associados nada de que se

-ieixar porque já sabiam para que a

.criam.

Continue, pois, ,a eleger .as di-

recções que lhes forem apontadas pe-

los empregados da -Assocraçao ou por

aquelles que o queriam ser e depois

queixam-se contra si proprios.

_+.._

Lembramos à. canara munici-

pal se digno ordenar, que sejam re-

parados os estragos feitos no mosaico

dos passeios da rua de Jose Estevam,

o queo de urgente necessidade, atten~

dendo a que os individuos a quem

competia fazer taes reparos, nenhum

cazo teem feito, até hoje, de mandar

concertar os damnos que fizeram nos

referidos passeios. .

Esperamos ser attendidos xisto ser

' justo o nosso pedido.

--_-_*_-_-

Diz-se que brevemente botará via-

jata pela Europa o imperador do

Brazil. Recomendamos aos donos

dos hoteis a maior cautela com es-

te sugeito. Isto ea por.. .. coisas!

.Percebem'I '

Cuidado e alerta.

+

Nos tribunaes de Paris correu um

leito, no qual Mad. Permaud preten-

ia c obteve a nullidade 'de um dos

seus nmtrimonfos, pois que logrou ca-

tar duas vezes, tendo ambos os mari-

dos vivos. São curiosas as peripecias.

O heroe, ou antes, a victima d'esta

aventura, foi um joven tintureiro, que

adquiriu honradamente com a sua ín-

dustria uma pequena fortuna, graças a

uma viagem que elle fez á America do

Norte.

Em Nova Orleans (Estados Uni-

dos) travou relações com uma france-

za Reina-Eloisa Vasques, casada em

França com um sr. Edetvallée, fran-

cez tambem.

Para se separar do marido que ha-

via deixado em França, aquella mu-

lher requereu divorcio, formalidade que

~ z nado parece, se realisa na Ameri-

í _'lmente. Uma vez divorciado, a

= .1 Edtvallée cazou em t7 de abril

. Im, perante a respectiva aucto-

,em Nova Orleans, com o sr.

r ud, nascendo d'este matrimonio

l a filhos. O

Depois de fazer uma fortuna, os

:a: si» , que não se esqueciam da sua

I, u ,resolveram regressam Europa
,.

n
,.

   

 

   

  

  

   

  

'de uma creança do Paul,

 

ram o seu projecto, mas apenas che»

gados a Paris, viram-se acometidos

pelos inconvenientes e dissabores da

sua falsa posiçaoEdetvailee, o prime «

nal, apresentando contra elles uma

denuncia de adulterio. Perinaud e sua

mulher, para evitar as consequencias

d'isto, volveram á America,.onde

fizeram subditos norte-americanos.

Depois da sua naturalisação, os

eSposos Pen'naud regressavam dFram

ça, onde novas difiiculdades os aguar-

davam, e como a vida matrimonial

se tornava assim insupportavel, a sr.n

Edetvalloe ou Pinaud abandonou o do-

'cilio conjugal,levando comsigo uma

grande parte da fortuna de seu segun

do marido.

N'estas circumstancias, este ultimo

recorreu para os tribunaes, pretenden-

do validar o seu matimonio, e a pria

meira instancia do tribunal do Sena

acaba de tratar d'este extranho caso

de bigamia.

O advogado de Edetvallée susten-

tou que o matrimonio contraído em

Nova Orleans e em abril de 18'18, não

pode ser valido, por que se celebrou

antes da dissolução do primeiro, e que

o pretendido divorcio que se disso ob-

teve a mulher em Nova Orleans, não

tinha outro fim senão burlar as leis

francezas, que proclamam a indissolu-

bilidade do matrimouio.

O divorcio em taes condições não

pode impedir a existencia do primeiro

matrimonio, como tem succedido al-

guma vez que em casos parecidos se

tem seguido essa jurisprudencia.

A sr.“ Edetvallée ou Perinaud não

sc fez representar, e o tribunal deter-

mlnau que o matrimonio contraído por

essa mulher com Pcriuaud em Nova

Orleans em 1848, é perfeitamente nul-

lo e sem nenhum eñeito.

m

A fome já faz sentir os seus effei~

tos aterradores em Mansão, Manteigas,

Gouveia, Faro, Traz-os-Montes e r0-

viucia do Douro. Mas o sr. D. _ uiz

vae viajar, o que prova que nem to-

dos teem fome no paiz. Acontece o

que sempre aconteceu Sob o regimen

monarchico: o povo trabalha, passa

fome e miseria, e o rei passeia, folga

diverte›se osbanjando o suor d'esse

mesmo povo.

Ate quando se prolongará este es-

tado de coisas?!

#-

Um jornal de Manaos, capital da

provincia do Amazonas, no Brazil, con-

ta 0 seguinte:

«Um crime horroroso acaba do se

praticar ua povoação de Ayrão, no

Rio Negro.

Uma mulher do nome Raymundo

Maria Soares, matouum filho menor,

Claudino Rebello Scai'es-alfogando-o!

Não havendo no logar do delicto

auctoiidade policial, a qual reside em

'i'aua pessassú, sede d'este districto,

algumas pessoas examinaram o cada-

ver do menor c lavraramo competen-

te“auto de corpo de delicto.

Interrogadas diversas testemunhas

sobre o facto, referiram que chegando

a creança da escola publica, onde sc

achava matriculado, sua mãe a condu-

zio á beira do rio- e ahi com um gros-

so cipó a seviciou por todo o corpo,

terminando o seu acto de inqualiñca-

vel barbaridade em agarrar o seu in-

nocente filhinho e arogal-o.

Após o horroroso crime, a assassi-

na conduzio o cadaver de seu filho

para casa de Petronilho da Costa Olí-

veira onde lhe foi perguntado qual o

motivo que a lcvára a praticar seme-

lhante barbaridade.

A sua unica resposta foi dizer-

que matara seu filho porque se dava

ao vicio de comer terrat»

__+-_

_Morreu um tio do nosso estimftvel

amigo, o sr. dr. Alves da Veiga, P910
que lhe damos sentidos pesames.

'-__+_.__.

Na administração do'concelho de

Santarem registrou-se o nascimento

. queoparocho

tinha baptisado como filha natural de

mulher solteira, pela razão de terem

os paes casado civilmente.

_O pac da creança já era fallecido,

e eis a rasão porque o tal padreca as-

ro marido ameaçou leval-os ao tribu-

se

      

   

  

  

ao banho da agua lustral.

Acabe-se de uma vez com a come~

dia dos haptismosf

Fiel ao cumprimento das suas obri+

gaç'oes, e para salvar os seus compa-

nheiros de uma morte certa, foi ha

pouco victima da explosão, a bordo da

canhoneira «Rio Lima», um ajudante

de machinista da armada.

A mãe do infeliz, implora acuala

mente a caridade publica, pois que o

filho era o seu unico amparo.

Consta que submettendo_ ella um

requerimento aos poderes Competentes,

para receber a pensão a que tem di-

reito the foi esta denegada.

Excellente estímulo a futuros he-

roes !

---n------

Na camara foi apresentada pelo go-

verno uma preposto lixando o limite

da divida fluctuante, em desembro,

em f82052 contos!

E gritam contra o sr. Fontes l E

chamam perdulario, devasso e esban-

jador ao governo do dito sr. Fontes!

Outro fosse elle quo nos tivesse já ven-

dido por juntoáinglaterra, se elle nos

quizesse.

Isto ha do ir pouco a pouco, não

se apressem.

*.-

Por um esquecimento quasi impor -

doavel deixamos de dar noticia no nos-

so numero passado breve appariç'ao de

mais um jornal, n'esta cidade. E' a

Locomotiva, folha de noticias, infor-

mações, estatistica, annuncios, hora-

rios e litteratura, tractando com es

pecialidade de assumptos que inte-

ressam os via'antes, as companhias

e os emprega os dos caminhos do

ferro. Todas as terças, quintas e

sabbados será vendida nos comboyos

diurnos. Deve o primeiro numero ap-

parecer no dia todo corrente.

Será collaborado por notaveis es-

criptorcs e promette ter pi:- correspon-

dentes no Porto e em ' boa, jorna-

listas de primeira ordemL 'Custarà 20

reis por numero e 200 reis a assigna-

tura mensal.

O director e proprietario da Loco~

motiva, é o nosso presadissimo amigo

Carlos Faria, a quem deve ser dirigi-

da toda a correspondencia.

›---_.-_-_--

O centro legitimista de Braga tem

tido amindadas reuniões, dirigidas pelo

chefe do jesuitismo do paiz, o padre

Senna Freitas.

Que tem os teus homens delibera-

do, ó Braga fiel? D'esta vez sempre

traclam de mandar vir 0 D. Miguel

2.“? Em bom aproveitar esta ausen-

cia do rei Luiz, por quem o Zé mor-

re de amores, e chapar com o legiti-

mo no throno. E melhor ainda que

servisse para o Miguel o tal throno

que se anda a fazer para o juramen-

to do presumptivo, que por signal c

do pinho vil.

*a

E,jà mais que certo que o sr.

Fontes não patrocinará o justo pedido

dos viticultores do Douro, com res-

peito á cultura do tabaco n'aquella ¡'6-

gião. '

Custa a crer qua não seja attendi-

da essa laboriosa população, que se

vê a braços com uma crise medonha.

Mas é que não pode deixar do acon-

tecer assim. O sr. Fontes não quer fe-

rir os interesses de alguns seus ami-

gos mais importantes, por isso é dc

pouca monta que o Douro soffra as

tristes consequencias do torpo egoís-

mo do Bismark occidental. Os inte-

resses de todo o paiz, são coisa insi-

gnificante comparados com os d'um

compadre do principe caro.

_--_-*-_-

Encerrou-se no 'dia 2¡ do passado

o concurso para a cadeira de ensino

elementar e complementar de Sever

do Vouga.- ' '

Na secretaria existiam até esse dia

dous requerimentos, que eram do sr.

Macedo e Vasconcellos, professor de

Pecegueiro e do sr. Silva Amorim,

bacharel formado etn'direitc. Por de.

A companhia do Pr'ncipe Real do e estabelecer-se em França. Iiealisa- sim procedeu, oiii teria o devido cor-

rectivo, se acaso elle enviasse o filho

    

 

  

    

 

   

  

 

  

   

   

   

  

  

   

  

    

    

   

 

claração do sr. padre Firmino, abbado

cncommendado daquella freguezia, que

bem informado por privar com a ca~

mara, sabemos que não havia mais

nenhum requerente, àexcepção dello

requerente que tambcmprctendia fun-

dando-se unicamente no seu titulo do

padre. '

à*

Foi ha tempos demmittido o pro-

fessor de Silva Escura, do concelho de

Sever do Vouga, o sr. padre Ribeiro

Cancella, que recorreu para a Junta

Geral do districto,

A Junta suspendeu a resolução da

camara; mas o professor demittido, des-

gostoso, fechou a escola recusando-se

a funccionar até que veja a solução de-

finitiva d'osto negocio. Entretanto o en-

sino soifre. Já foram ouvidos o recor-

rente e a camara e e bem para dese-

jar a abertura da escola.

_w

Ouvimos que o sr. sub-inspector

da Feira nfiiciara á camara de Sever

do Vouga no sentido de se considerar

interino o provimento da cadeira de

Cedrim, deste concelho. A camara no-

meou ha tempos professoro sr. padre

Joaquim. Este está, fora da lei, pois

o curso do seminarioé claramente en-

tendido profissional e não superior. De

mais todo o mundo sabe que o curso

secundario do padre é muito particu-

lar, e tanto que os exames são feitos

no seminario por um jurj' de nomeação

episcopal.

w_

Seria bom que o sr. ministro do

reino providenciassc a respeito de ser

entregue às camaras municipaes a par-

te que ellos tem a haver do thesouro

central e dos districtos para sustenta-

ção da instrucção primaria. S. ex.“ de-

ve saber que alguns municípios são

tão pobres que mesmo carregando

mais -a albarda do Zé povinho com os

15 da lei ainda' isto lhes não chega a

um terço do caminho. Ora os srs. de

Lisboa continuam a comer ao Zé o mes-

mo, e ainda mais, que antes da lei de

maio de t878. Pois bem, então em

respeito a lei e decoro ajudem os

municípios pobres, por exemplo, o de

Sever do Vouga, cujos professores

não recebem ordenado vao para cito

mezes, e de "ratificação nunca rece-

beram um rezii desde que a actual lei

vigora.

Diverte-te, Luiz! E tu Zé burro

entoa hosanna ao Cesar!

_+_-

Custou a insignificancfa de quatro

contos de reis, o expediente da camara

dos pares, no anuo passado. O da ca-

mara dos deputados, que é muito mai-

or, não chegou a custar um terceiros-

ta quantia.

E' que na camara hereditaria anda

tudo aos pares.

_+_

Consta que vae ser nomeado addi-

do militar da lcgaçño portugueza em

Berlim, o filho do sr. ministro da ma-

riuha.

Bazorra amigo, perante nos estas

rehahiiitado. Tu 'eras um santo e nos

chamemos-te muitos nomes feios. Per-

doa Bazorra amigo.

_+---

Eifectuaram-se ultimamente na

Russia. numerosas prisões. Os offi-

ciáes de marinha e do corpo de arti-

lhcria, foram escolhidos d'csta vez pa-

ra victimas do odio do czar.

Principiou com os preparativos pa-

ra a coroação d'aquelle monarchamia-

gnanimo como todos os outros monar-

chas, a serie de persiguições que teem

levado :i prisão mais de 20 mil indi-

viduos, muitos dos quaes foram de-

portados, sem processo nemjulgamcn-

to, para a Sibcria!

Faz bem o czar, massacraudo as-

sim o seu paiz. Só com toda a Russia

encarcerada poderá elle receber a co-

roa, em paz e socego.

Que importa, pois, que o povo sof-

fra, emquanto o seu monarcha gosa?

w

Morreu ha dias queimado, no Mon-

te da Murtoza, um rapaz de ti annos

de edade.

*MWM-_7.4“_- a...

_ Estando a enxugar ao lume a _can

misa que tinha vestida, esta incendi-

oo-se. O rapaz deitou a correr gritan-

do por soccorro. Na carreira o ar fez

propagar o fogo a toda a camisa, de

modo que quando acudiram, o infeliz

estava com o corpo cheio de côstms,

que pouco depois se converteram em

feridas. Manifestou-se logo a gangre-

na, do que resultou a morte do pe-

queno.

_W

_ A INdrpcndcncc'a, da ,Povoa 'do Var-

znm, propõe que, em vez do governo

fazer presente á Inglaterra do forte

de Ajuda', lhe faça presente do palacio

de Apoio.

O Secuio diz que na sua opinião,

ainda seria preferich a GSse alvitre, o

de presentear a Inglaterra com a re-

messa para lá do todos os Braganças.

Nós deseja vamos que não fossem só

os Braganças, mas tambem os caros.

Assim ficaria a obra mais completa. 0

que (acerto, porem, i! que ficamos sem

Ajuda. Os liraganças eos caros, esses

hão de continuar a ser o nosso fla-

gello.

w

lia quem afiirme que após o rc-

gresso das magestades, haverá recom-

posição ministerial, entrando o conde

de Rio Maior, famosso jesuíta, para

uma pasta.

Muito beml

Depois é que os roupetas farão o

que melhor lhes parecer. Mas não ha-

ja susto: os externos tocam-se.

w

O principe regente vao ocmpar o

paço de Belem, durante a ausencia do

papa Zilú. Começaram já as obras ea

coisa promette ficar à aluira das exi-

gencias principescas. ›

0 povo tem fome, o povo 'emigra;

mas os reis divertem-se esbanjando os

dinheiros da nação, uns passeando e

outro gosando cá.

O sr. ministro do reino .pensa em

apresentar as côrtes uma ;imposta de

lei tendonte a reprimir os abusos e

arbitrariedach que possam commetter

as camaras municipaes, em detrimen-

to dos professores primarios c do en-

sino..

*Isso não ha de passar do letra mor-

ta. As camaras são quasi todas com-

postas de homens que teema confian-

ça do governo, e que por isso hão de

fazer sempre o que lhes parecer. Pa-

ra a repressão de taes abusos não é '

preciso crear mais leis, basta executar

com rigor as que ha.

Poeira nos olhos do Zé, que .por

mais que façam, jd não crê na boa

vontade que o governo quer mostrar,

pela _instruccão popular.

w

Em Setubal crearam-setrcs corpos

dc fiscalisação, para o imposto do sal.

Como é de vêr, a despeza com a tal

iiscalisação, ascende a importancia do

impasto.

E, assim o sr. Fontes. Cria imposy

tos, não para beneficiar o paiz, ma

para acommodaragrcylhmelica de quo

elle e digno chefe. E o povo vao sof- ^

frendo todos estas abusos, todos estos

desaforosl Se um dia porem, se com»

penetra dc que pode atirar para longo

a -albai-dat. . .

 

ANNUNCIOS

ESCOLA ranma

Julio da Conceição abriu com este

nome uma escola, em que lccctona ins-

trucção primaria e o primeiro _anuo do

curso dos lycaus. Casada «anta da

Apresentamos-Rua das Salineir-as-

Aveiro.

EMÊÂ

Na officina de Fernando H. Chris-

tO, rua da'Alfandega, ba para _vender

uma boa porção devigasde fuga de

primeira qualidade, proprias para v1.

gamentos; as quaes medem de E¡ a to

metros do comprido, por _0312 da

grossura e de larguras diversas,
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A9 MeSsageríes MarítMes

. . COM

OFFICINA DEBÊERRALHARIÃ
_

a J _ 1 dir-m_ 1_ LINHA UINZENAL
bmesp en o qua o typograpn- P

co nitidamente impresso a 12 cores,

com o retrato do l'eeurnlo evangehsa-

dor da democracia portugueza

Dr. ManoeldeArriaga

   

systemas, paral'usds nie toda a qualidade;terragens estrangeiras, camas

de ferro de armar sem paratitzo do preço de 15900 a 95000, @8563,

chumbo em barramrego rl”arame,híco de cobre-,dc ferro, halmazes de

latão, tarda iugleza, panellas de ferro, balanças decimaes, e tudo pertencente

FORNECE lojas de ferragens, dohradiças, fechos, fechaduras de todos os

30 $011 ramo.

Preços sem competencia..

' NOVIDADE

c A COMPANHIA FAlllllL SINGER

Apresenta desde hoje a venda a sua nova

~ A LANÇADEIRA OSCILANTE O
ESTÁ AREVOLUÇÃO MAIS COMPLETA QUE TEM IIA-

 

GRANDE

 

machina de cozer de

VlDO NAS MACHINAS DE COSTURA.

Trabalho sem igual ao de todas as maohinas silonoiosas e

de lançadeira ate hoje conhecidas.

A“ venda no escriptorin da Empre-

za Litteraria Luso Brazileira, rua dos

Correeiros, M0, l.°; na oliioina d'en-

eadernador, rua dos Cavalleiros, 33;

e em diversas livrarias. Os pedidos

devem ser dirigidos a Olixcira s Sou-

za, pateo do Àljube, 5. Lisboa. Preço

.500 réis.

ld IMSTMAÊAQH

MALETA

(Revista litteraria, scientiñca e artística)

 

Este explendido jornal, dedicado á

 

CARREIRADO BAZIEL E BIO

:DA PRATA_CORREIO FRANCEZ--Tracta-se em

Aveiro, Agencia. Central,com PAULO DE SOUSA PEREIRA, rua

de José Estevam, n.° 47 1.° andar.

classe militar, publica-se mensalmente '

em Madrid, impresso em supperior pa-

pel de grande formato, com gravuras

magníficas de acontecimentos milita-

res, primorosamente executadas por

distin'ctos artistas. Muitos n.°° são a-

companhados dlum supplemento com

uma gravura de dupla pagina para al-

bum ou quadro e mais duas paginas

de leitura amena: cada n.° ordinario

contem 46 paginas a 3 oolumnas de

luxuosa impressão, e o n.° dq supple-

mento contem '20 paginas.

Publica em cada n.° pelo menos,

AO gravuras.

Os preços da assignatura em todo

o reino de Portugal são os seguintes.

Anno . . . . . . . . . . . . . . . . . 22300

Semestre . . . . . . . . . . . . . . 42200

Trimeste . . . . . . . . . . . . . . 600

Não terão valor os pedidos que não

venham acompanhados da sua impor-

tancia em vales do correio.

Dirigir para subscrever ao Repre-

sentante, no Porto:

A. ' . de Bessa Carvalho

Campo ..4 d*Agosto, 138.

EMPREZA' EIHTORAWBELENI & 0.'

Lisboa--26, Rua da Cruz de Pau, 26--Lisboa

MYSTERIQS DÍAJMA HERANÇAi_

ULTIMA publicação de Xavier de Monlúpin, auctor do romance-0 FIA GRE

N.° 13. '

1-“ parte-_4 Hera-nm de Renee.

2.' parte-Crimes sobre C7'Í9Il-08.

3.' parte~Ew¡›iação.

Edição ornada com chromos a dez côres e com magníficas gravuras.

Cada chrome 10 reis. Um brinde a cada assignante no flm da obra.

Assigna-se em todas as livrarias e no eseriptorio da empreza editar.

BELEM & C.“ rua da Cruz de Pau, :26, onde se dão os prospectos.

BRM PGLATAÊAS _
DE

gfé “ahiíêífñg'êã33316355253

Primeiro Volume

  

@remar-,sweet st as se»

As suas grandes vantagens são:

' Braço muito elevado.-~Lançadeira que leva um carriner d'algodão.-

Agulha ajustavel de per si.-Dois mil pontos n'um minuto.-Levissimas

no trabalho-Silenciosas sem egual.-l\'ão precisa encher canalha-Não

precisa enfiar a lançadeira.~Pesponto o mais hello e mais elastico. Todo

o seu machinismo ajustavel e com o uso e os aunos está a machine sem-

pro perfeita.

GARANTIDA POR DOZE ANNOS

PRll'lLlitllll EXCLllSll't) Eli l'llllllilAL l'0ll 20 ANNilS

Para familias; para. alfaitos; para sapateiros; para toda. a classe

de trabalho. -

Machines desde o preço de 8ê000 reis até 130$000 reis,

com os melhoramentos mais modernos e canelleíro automatico.

Tádas as pessoas encontrarão no trabalho da machine. SlNGElt FAMILIA de LAN-

ÇADEHAA OSCALANTE o que ha de mais perfeito e bem acabado.

Todos os industriacs executarao na maohina SlNGEll'industrial de

lançadeira oscillante os trabalhos mais delicados e com a maior taethdade,

A A A'M *e 'i \'on'h em ted-1* a" l' '› ~ p . t ug L 300 ,. à

b -i “5- - w .s ..s lHdl'ldhr- OI asse na urnj. rms ca a

\'nlunievaun, 400 réis-Provincia, ilhas, ,lírica e Brazil', acresce

o porte do correio. -

No prole. o segundo minha-.wo Processo 'do Baixo Imperio

Tin-lo.; os volumes são completamente desligados uns dos outros-

retratos do (iainhctta, em meio corpo, lytographados cm papel especial, 300.

reis.

Para a construccão de um jazigo

de familia no cemiterio da freguezia

da Murtosa, recebem-se propostas em

casa de Antonio Jose de Freitas Guima-

rães, na Praça de Pardelhas.

Estão patentes, a plantae orçamen-

to todos os dias.

I nova i_ .É e ._.' .

Ourivesaria Manu-

_ Todos“os pedidos devem ser dirigidos a Alcino Aranha, editor, Rua

de (ama da Villa, 213, Porto c em Lisboa l-'. h'. Collares-Rua da Atalaya

UFFICINA a san/.im -

  

JOÃO ANTONIO DE SOUZA'
como nunca terão visto.

~

Aos alfaiates e sapateiros chamamos a sua attenção para esta nova ma- factora 4____Larg,o da presentaçaO-_nô

china de lançaudeira oscilante.
ill-RUA DAS “mam-_m

_

EX|3lENlNA PERMANENTE NAS ARMAZENS |=3UU MAEHINAS

VENDAS A DINHEIRO

com desconto de 10 p. c.

r &VEÍRQ

Jose Eduardo Mourao.

@ainda @relations

EM

~::me

, ' ,n

a

N esta ofnema fazem-se portões, grades'.

VENDAS A PRESTAÇÚES DE 500 RS. SEMANAES

SEM PRESTAÇÃO DE ENTRADA

_ENSINO GRÁTIS

Cuidado com as imitações

Exigir sempre a marca da fabrica e que os recihos ou pontas tenham

as seguintes palavras :Machina legitima da Companhia Fabril bmgern

1avatorios,fegoes,e camas de preço de reis

8%000 a maos. '

rim-:sro uniao[soa-mam

NO PBELO n

os mas a taoasrea
Poema inedito

Edigor e proprietario

JOAO JDSE BAPTISTA

Director-MAGALHÃES LIMA

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURÀ

Quem angariar 10 assignaturas

recebera uma gratis

      

Lisboa A ;sossego ?Éramãrauêaz

@WWW &Nam-ügi”” : 1: n cmo ÉÃÊÍÀ e as“ O '

:ÃÍÍÊÍÃnoÀ-Íía» ' ::alfa-.3:35.ilE a: EAN“AMMLWNBU

E Províncias e ilhas Para entrar brevemente _no prélo: :- p

_ i:: ; :: s $836? *
OVAR g

E t

Em todas as capitaes dedistrieto dePortulgaI

Alrica e estrangeiro accrece o im- R O M A à b h

portada correm- CHHUNICA DE UMA FAMILIA
Brazil, auno ou 2?¡- numeros Pon

(moeda forte) . . . . . . . . . . .. 35000 OAMILLO GASTELLO BRANCO

    


